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R E S U M O 	 A	anta	de	Santiago	Maior	(Alandroal)	foi	escavada	em	2005,	na	sequência	da	informação	
do	proprietário	da	herdade	de	que	este	monumento,	ao	contrário	do	que	se	pensava,	não	se	
encontrava	 totalmente	 destruído.	 A	 intervenção	 realizada	 permitiu	 identificar	 diferentes	
fases	de	violação	e	destruição	do	monumento,	mas	também	recuperar	alguma	informação	
sobre	um	monumento	muito	interessante		no	contexto	do	megalitismo	regional.





1. História do monumento










se	 encontravam	 intactos	 e	 que	 existiam	 pedras	
amontoadas	por	trás	da	câmara,	do	lado	sul,	junto	
ao	 sobreiro,	 que	 parecem	 esteios	 e/ou	 tampas	
(Fig.	1).
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Fig. 1	 Fotografia	antiga	do	monumento		
(Leisner	&	Leisner,	1959,	Tafel	75).
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senta	 as	 coordenadas	 U.T.M.	 29632.2.5	 E	 e	
4269.7.0	N,	e	uma	altimetria	de	300	m.	
Administrativamente,	 o	 Monte	 da	 Anta	
situa‑se	na	freguesia	de	Santiago	Maior,	concelho	
de	Alandroal,	distrito	de	évora.	O	acesso	faz‑se	a	
partir	 da	 estrada	 hortinhas/Orvalhos/Santiago	
Maior.	O	monumento	encontra‑se	localizado	no	
lado	direito	desta	estrada. Fig. 2	 Localização	da	anta	de	Santiago	Maior	(cMP–462).
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O	 registo	 das	 Unidades	 Estra‑
tigráficas	 (U.	 E.)	 foi	 feito	 sequencial‑
mente,	 independentemente	 da	 sua	
natureza	ou	localização,	procurando‑
‑se	 essencialmente,	 sistematizar	 as	
relações	 entre	 as	 diferentes	 camadas,	
bem	 como	 a	 sua	 própria	 descrição.	
Foram	 ainda	 realizados	 planos	 das	
unidades	 estratigráficas,	 tanto	 de	
depósitos	como	de	estruturas.	
Foi	 realizado	 o	 levantamento	
topográfico2	da	 área	do	monumento	
que,	infelizmente,	não	foi	ligado	à	rede	
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zação	 do	 espaço	 sepulcral	 se	 encontrar	 perdida	








muito	 longo,	 com	 cinco	 esteios	 de	 cada	 lado,	
seguido	de	átrio	(Fig.	27).
4. A arquitectura: uma aproximação  
à estrutura tumular
Em	2004,	 todos	os	esteios	da	câmara	que	se	








um	 esteio	 inteiro	 (Eca1)	 tombado	 no	 lado	 sul,	
numa	 área	 que	 se	 apresentava	 completamente	
revolvida,	 com	 mistura	 de	 níveis	 de	 terras	 da	
mamoa,	 com	níveis	geológicos	 e	outros	 idênticos	
aos	identificados	no	interior	do	monumento.	Este	
esteio	encontrava‑se	caído	por	trás	do	último	esteio	
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Esteio Altura (m) Largura (m) Espessura (m) Estado
ECe1 1,04 1,50 0,40 Inteiro
ECe2 1,30 1,50 0,35 Inteiro
ECe3 1,20 1,55 0,50 Inteiro
ECe4 1,00 1,25 0,30 Inteiro
ECe5 0,90 1,50 0,81 Fracturado
ECa1 4,00 1,40 0,90 Inteiro
ECa2 – – – Desaparecido
ECa2 1,90 2,00 1,00 Fracturado
ECa4 1,80 1,60 0,85 Fracturado
ECa5 – – – Desaparecido
ECa6 1,50 1,90 0,50 Fracturado
ECa7 1,70 2,40 0,60 Fracturado
ECd1 1,15 1,30 0,50 Inteiro
ECd2 1,10 1,50 0,60 Inteiro
ECd3 1,45 1,70 0,40 Inteiro
ECd4 1,80 2,00 0,60 Inteiro
ECd5 – – – Desaparecido
EAe1 0,50 0,80 0,20 Inteiro
EAd1 0,45 0,75 0,25 Inteiro
EAd2 0,80 1,20 0,30 Inteiro
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Fig. 8	 Esteio	Eca1	na	altura	da	sua	identificação,	inserido	nas	terras	revolvidas	da	mamoa.
Fig. 9	 Pormenor	dos	esteios	de	xisto	do	início	do	corredor.
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contudo,	a	decapagem	da	superfície	do	lado	sul,	apesar	
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5. O espólio: um contributo para a sua cronologia
como	 se	 referiu	 anteriormente,	 o	
casal	 Leisner	 menciona	 a	 existência	 de	
materiais	arqueológicos	provenientes	deste	
monumento,	 depositados	 no	 Museu	 Na‑	
cional	 de	Arqueologia,	 num	 total	 de	 oito	









Os	 materiais	 recolhidos	 no	 decurso	
da	 intervenção	 agora	 realizada	 são	muito	
escassos	e	encontram‑se	muito	fragmenta‑
dos,	 à	 excepção	 de	 uma	 placa	 de	 xisto	
inteira	encontrada	no	 interior	da	câmara,	
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tualmente,	 superiores	 aos	 instrumentos	 de	 pedra	 polida.	 Recolheu‑se	 um	 fragmento	 de	 pedra	
polida	 (machado),	 com	restos	de	ocre,	 e	12	 instrumentos	de	pedra	 lascada	 (sete	 fragmentos	de	
lâmina,	um	geométrico,	três	lamelas,	uma	ponta	de	seta),	para	além	de	algumas	lascas	de	quartzo	
e	quartzito.
Fig. 16	 Fragmento	de	cerâmica	almagrada. Fig. 17	 Fragmento	de	copo.
Fig. 18	 Fragmentos	de	asas. Fig. 19	 Fragmento	de	cerâmica	vidrada.
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Na	 categoria	 do	 Adorno/Sagrado,	 recolheram‑se	 seis	 fragmentos	 de	 placas	 de	 xisto,	 uma	
placa	inteira	(Fig.	14)	e	duas	contas	de	colar,	também	de	xisto.





Fig. 20	 Geométrico	de	sílex. Fig. 21	 Fragmento	mesial	de	lâmina	de	sílex. Fig. 22	 Fragmento	
proximal	de	lamela	de	sílex.
Fig. 23	 Machado	com	vestígios	de	ocre. Fig. 24	 conta	de	colar	de	xisto.
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Concelho Monumento Câmara (m) Corredor (m)
REDONDO













Herdade do Conde 4,50 –
herdade	da	Loba	1 3,20 4,20
herdade	do	castelo 3,30	x	3 3,20






Vale Rodrigo 2 4,20 x 3,20 –
ELVAS
coutada	de	Barbacena 3,20 3,80
















Paço 1 4,20 8
Comenda da Igreja 1 4,80 x 4,50 10,50
Velada	da	Moita 3,20	x	2,40 –
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Herdade da Cabeça 5,70 3,30
herdade	do	Sobral 3,40 5,60
Herdade da Anta 3,10 x 4,40 3,60
herdade	da	França 3	x	2,60 5,80




Herdade do Espírito Santo 2 4,80 x 4,40 –
claros	Montes	1 3,40	x	2,50 –









Herdade do Zambujeiro 2 4,30 x 3 –
ESTREMOZ herdade	de	Entre‑Águas 2,80	x	3,20 4,40
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*	 Investigadora	da	UNIARQ	(FLL).		 2	 O	levantamento	topográfico	foi	realizado	por	Pedro	Alvim,
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